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Introdução: A Oxigenoterapia Hiperbárica é uma aplicação médica caracterizada pela inalação de oxigênio intermitente a 100% sob uma pressão atmosférica superior a 1 ATM. Essa pressão parcial elevada de oxigênio quando inspirada ocasiona aumento nos níveis de oxigênio dissolvido no plasma. O uso do oxigênio hiperbárico apresenta hodiernamente 14 indicações em diferentes contextos clínicos, anemia severa, lesão por queimadura, doença descompressiva, dentre outros. Objetivo: Avaliar as alterações morfológicas do tecido pulmonar de ratos wistars normais submetidos a Oxigenoterapia Hiperbárica (OHB). Método: Neste estudo experimental foram utilizados 24 ratos Wistar, manipulados e submetidos a oxigenoterapia hiperbárica, sendo divididos em dois grupos: 1) CT - Grupo controle e 2) OHB - Grupo submetido a câmara hiperbárica. Após sete dias de adaptação na câmara desligada, a OHB foi realizada diariamente no período de duas semanas. Os parâmetros analisados nesse presente estudo incluíram consumo de ração, ingestão hídrica, ganho de peso e glicemia, variáveis morfológicas como congestão, inflamação e espessura e ferramentas morfométricas do parênquima pulmonar: Fração da área respiratória e espessura dos septos. O uso dos animais deu-se mediante aprovação pela Comissão de Ética no Uso de Animais CEUA-UFRN com parecer n° 125.054/2018. Resultados: O consumo médio de ração diminuiu significativamente no grupo submetido a OHB, sendo o único parâmetro pré-clínico com mudanças significativas entre os dois grupos. Quanto ao aspecto morfológico, um aumento de vasos congestos e de focos inflamatórios foram observados nas capturas do grupo OHB. Com o uso das ferramentas de morfometria e observando apenas os dois parâmetros escolhidos, não houve diferenças significativas entre os dois grupos. Conclusão: O uso do oxigênio hiperbárico em ratos saudáveis não provocou mudanças morfológicas significativas no parênquima pulmonar. Assim, foi constatada ausência de interferência na morfologia do sistema respiratório no modelo experimental, o que reforça que a OHB é um método seguro para o tratamento de outras doenças que envolvam o sistema respiratório.
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Apoio: PIBIC UFRN. 




















